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Barragens subterrâneas
As águas que se podem empregar na

irrigação de um solo qualquer- são pro-
venientes das chuvas, da çanaíisaçáo de
riOaS « riachos perennes, de fontes ou
olhos d'agun, de açudes ou reservatórios-
de poços artezianos e finalmente das bar*
ragens.

Em nossa zona nordeste, os invernos
sendo incertos, as chuvas nâo podem
constituir me-os seguros e ininterruptos
de irrigação com que possam contar os
agricultores e criadores cearenses.

Rios e riachos perenes não possue o
Ceará.» onde e.stes e aquelles somente cor-
rem nos tempos invernosos ou poucos
mezes após e isto quando os invernos fo-
ram regulares, ,

Fontes ou olhos d-agua, -capáses de
constituírem meios de irrigação., bem pou-
cas existem, no Ceará, ainda meiàinj para
pequeno cultivo.

Açudes ou reservatórios, que, após tres
á ií noa de secca,- tenham água bastante-e
bo;» /ara uma grande irrigação, o próprio
açude do .Quixadà com seus vários milha-
res de contos . de .rei,^ é duvidoso pelo
simples f-tcto de nunca poder sangrar,
conforme jà asseveraram os entendidos,
o que livra de se «fallar sobre os demais,
como o de Sobral, cujo salitre de suas
aguas__.com um só anno de secca, apurou-
se de tal formr. que as bananeiras cer-
©elhadas cahiram e os cannaviaes mur-"cheeidos se converteram quasi em sal,
como se o anathema contra a mulher de
Loth nelies mais uma vez se realizasse.

Restam os poços artezianos e ás barra-
gens, os primeiros, como meios infailive-
is e constantes de producção. dfagua, as
segundas, como meios econômicos e segu-
ros de, em relendo as águas pluviaes e
artezianas, obrigarem a estas e aqueilas
a ficarem retidas no solo.

Oâ poços artezianos com cataventos ou
moinhos a vento,para os não jorrantes,,
são fontes verdadeiras de producção d'a-
gua, ao passo que as barragens, são os
meios mais baratos e seguros para se
ícoiiomísar a producção dos poços arte-
Sianos.

As barragens devem ser os. primeiros

iA
desto e d'ahi a neacessidade de um sys-
tèhkH mixto que se poderia chamar Brasi-
leiro. sy«stema que, alem de salvar este in-
feliz Estado, seria uma denominação as-
sàz honrosa para nós Brazileiros e pro-
víduncial para nós Cearenses.

Mas... a nossa Engenha ria,, digna e
capaz em sua maioria, ainda náo quiz
tomar à peito semilhante questão,, que,
envolta n» sudario de tantas victimas e
orvalhada por tantas lagrimas, alem de
constituir um assumpto empolgante para
homens de seiencia, seria uma obra, de
verdadeira philantropia social.

O systema mixto ou Brazileiro — as
barragens com os poços artezianos —ó o
união que serve para o Gearà e capaz de
appaielhal-o para a grande lucta e a com-
pleta victoria contra a secca e seus de-
sastrosos effeitos.

Jà tractamos dos poços artesianos em
artigo anterior, jà dissemos o que são,
sua-*} espocies, já provamos quo existem

EM CAMOCIM
Quarto-feira ultima esla cidade foi

alarmada com a noticia de que 2.00.Ü
famintos dos 4.000 que se acham aglo-
merados em Camocim, na noite ante-
rior assaltaram os armazéns da Estrada,
naquella cid(èrdef de7- onde retiraram
200 saccas de geneVòis. ¦-.

No intuito de bem informar os nossos
leitores, jrnmeçiiatamente escrevemos a
pessoa muito conceituada naquella lo- lenha a 4 achas, finas,por vintém,quan-
calidade, e da resposta, que não se! do a lenha etn carga é também ven*
f«-.z espèráf, podemos a .firmar que lájdida a 4, rnas em acuas muito mais

condita dependência da casa e obriga-
vam-me a fazer esmolas superiores ás
minhas depauperadas forças ünauçei-
ras, expomio-me.a tristes condições dc
ein breves dias chegará esmolar tam-
bem.

Um dia, porem, ouvi o vizinho quei-
xar-se da traficancia de um faminto,
que mednante 40 réis,deixou de ir a sua
cosa. O.visinho para auxiliar um faminto
comprava-lhe diariamente um feixe de

houve apenas -o seguinte
A's 11 horas da referida noite um

pequeno grupo de homens arrombou
a porta de um armazém da Estrada
e nelle penetraram. Levaram o facto
ao cpnhecimento da policia, esta çoa\-
pareceu ao local, nao encontrando

alguns volumes embarcaram em
canoas em rumo da cidade de Granja.

Das indagações policiaes, chegou-se
a conclusão de que os assaltantes 'era*m
um grupo de mal feitores;, que revesli
dos no manto de fà-minto-s;' penetraram
no armazém, de onda conduziram Q'
sacos de farinha, .3 de assücar e uni
de cate.

800.000 vidros ! an nu ai men te são ex-
portados para o Nor."o, de grande rei
dos depurativos do sangue, o Elixir de
Nogueira do pharmaceutico chimico
SILVEIRA.

GBH-OJIIQUFTflS
Meio de evitar os famintos

serviços a se fazerem no Gearà para ap-
parelhal-o à lucta contra as seccas e.seus
eíFeitos, pois atérn/do serem uma das prin-
c-ipa.es fontes do irrigação., vém iór-rigir
os defeitos de conforuaç-j..- , h- natureza
do solo Goarenso, ondô: pelo seu grande
declive e sua quasi impermeabilidade, as
agU"i'3 pluviaes ou outras de qualquor fon-
te, nao encontrando facilidade de, nelle
se infiltrarem, escoam-se rapidamente pa-.
ra os riachos e rios ô destes mais rapi-
damento par», o mar, -'
. O que se dà em certa parte da zona
âlgenana—denominada.Tell, aeontece no
Ceará, pois là, como aqui,, os rios e ria-
chos, depois de correrem caudalosamen*
te e inundarem os terrenos marginaes,
desípparecem, como por encanto., da su-

.peificie, para correrem subterraneamente
«ra demanda do Oceano,, i <

Dah- a necessidade ipimediata, urgente
das barragens- s.em as.quaeso que se fez,
gastando-se dezenas de mil contos de reis
e outras tantas dezenas que so gastarem,
serão em «pura perda», como tem-se pro-
vado na dura experiência de 38 annos !

Até hoje dois são.os systemas de lucta
contra as seccas., systemas que tôm dado
evidentes resultados e que se podem chi-
mar v An gio -francez e Americano».

. O primeiro emprega as barragens e os
açudes para se fazerem as irrigações dos
terrenos que se desejam cultivar, como•têmvfeito os Inglezes no .-Egyptqj onde,
qual maravilha, se ostenta a potentosabarragem de Assouan, e os Francezes na
Alger-a com as barragens do Meurad,,
Fergong, Hamiz e outras muitas.

O segundo systema emprega os poçosartezianos com cataventos para os
nào jorrántes- como tim feito os práticos
Americanos do nor te, no Texas, Arizona e
outros estados da America do Norte,

Para o Ceará, porem,, um só desses sys-
tema:-: não resolveria à tontento e por com-
pkto egraaue problema do extremo Nor-

camadas artezianas no Gearà. agora vamos ; -pais nenhum do grupo que, cpudusindo
_ dizer alguma cousa sobre as barragens, alguns volumes embarcaram em duas' subterrâneas.

) As barragens são de duas especías-—
as barragens subterrâneas e as elevadas.

As primeiras são as que servem para
vedarem o escoamento das águas immer-
sas de um rio, riacho ou grota, as segui}.-
das as que vedam o escoamento ias águas
superficiaes e as do suhsolo.

As barragens subterrâneas pelo nnte-
rial nellas empregado e que existe em
toda e qualquer parte e em grande abun-
dancia, constituem um meio facd e se-
guro e de construcç&o baratissima.

O material empregado nas barragens
submersas é a argila gorda ou barro de
louça, como è conhecida e chamada pelos
nossos sertanejos, nas^poporeào-máxima
de tres por cento (largura X comprimen-
to. )

. As barragens subterrâneas sjão as que
mais resistência oíferecem ao enflltramen-
to das águas do subsolo, com tanto que
a . cava tenha sido aprofundada até o
solo impermeável e suas hombreiras ha-
jam penetrado nas margens dos rios,
riachos, ou grotas dois ou mais metros,
à guiza de contraíortes.

Os desgastes quasi sempre fataes nas
paredes de barro nos açudes,, e nas de cal
ou cimento nos reservatórios,, os formi •
gueiros tão freqüentes e não menos fa*.
taes nas paredes dos açudes,, nas barra»
gens submersas não so fazem sentir e
sim pelo contrario os resíduos de barro
arrastados das : ribanceiras pela acção
corrosiva das chuvas e da correnteza
das águas,, nellas vão se accumulando e
augmentando assim sua impermeabilidade
e portanto sua solidez.

O governo federal mande construir
b-iftragens subterrâneas um todos os rios
e riachos em distancias de dez ou menos
léguas e só depois de concluídas estas,
o Ceará fiearà apto a ter poços artezia-
nos, barragens elevadas e açudes ou re-
servatorios nas nascentes dos rios e ria-
chos, do contrario, apezar dos açudes
e reservatórios existentes e outros mais
que se fizerem, apezar das varias dezenas
de mil contos jà gastas e outras tantas
pór se gastarem, as seccas que vierem,
encontrarão o Ceará e os .cearenses no
mesmo estado de indefeza em flue os en

Dizem as sagradas Escripturas e eu,
como bom christ&o, acredito, que Job
foi a personificação da paciência, sof-
frendo res gnado todas às- duras pro-
Vações que lhe infligiu o seu Deus,
sem nunca escapa" dos seus babios um
gemido, uma lamentação Porem Job,
que- assistiu resignado a pobfesa pe-
netrar no tfii lar, tornandõ.-o ninho de
privações; Job, que viu a lepra trans-
tormar-lhe o corpo num montão de aan-*
gue e puz e nilo desesperou; Job, fi-
n ai ti ente, que passou por todas as es-
pheras do Marlyrio e da Dor, pacien-
temente, sem uma reclamação, sem uma
queixa, se vivesse actualmente em So-
bral, losso garantir que desesperaria
ante a supphca dolorosa de —uma es-
mola pelo amor de Dtms —com que
3.000 boceas nos ensurdece diariamen-
te, e que nâo. sabem e. nem podem
<rperdoara». E"1 verrjadeiramente doloro-
81 a nossa situação !

A fome, cavalgando os . míseros tia-
controu a do anno passado, cujos effeitos gellados, já nao conhece a inviolabili-
foram iguaes âos da tríplice secca de dade do lar e nem e sagrado direito de
1877! •

A dura experiência de varias seccas
nestes. últimos 38 annos deve ser bas-
tante para jnostràr que SE DEVE COME-
ÇAR PELO COMEÇO E NaO POR ONDE

.DEVE-SE FINDAR.
A. de Paula fessoa de Figueiredo
29-2—1916

volumosas. 0 faminto, um dia, por dif-
liculdado de troco, ficou com 40 reis
do seu protector, para descontar no fei-
cedo dia" seguinte-, Pois bem,'o famin-
to para náo restituir aquella insigni-
íieancia, favoreceu-o com a sua au-
séríciâ, dando-lhe assim urn grande Iu-
cro. Depois de ouvir a.ttentamèpte esta
historia, «oncebi a maravilhosa idéa de
evitar os fsmintos, e, como nâj sou
egoísta e üa.m quero fazer monopólio
da minha invenção, vou tornai a pu-
blica para quem quizer pol-a em pra
lica. Da casa do visiuho entrei na mi-
nha, mandei a creada trocar 10j|00Q
em :úch--.l de tostão e munido destes
puz-me na porta disposto a altender
qs pedinte.-). Ein poucas horas os 10$
passaram das minhas á.s mãos de cem
famiulos e a cada uni destes eu dizia :
—"tome este tostão, troque, tire. dois
vinténs para vc. e traga-me os tres.

Destes 1 ÜO, apenas 10 voltaram cem
o. troco, o*> oi|k£os 90 j^nai^-vqltaTao á
minha porta..' Np dia"-s'vguin'tè:':. repeti
a operação mas apenas apareceram 50
pedi.jtes e de&íes somente õ voltaram
com o troco.

Fui repelindo a operação e dia a
dia foram diminuindo oi? famintos e
hoje, graças a esta maravilhosa desço-
berta, fico deaíüaseümbradamente á ja-
nella sem meus ouvidos serem feridos
com a supplica plangente de—«uma
Basmola que estou morrendo de fome».
Ç se algum, esquecido do calote que
me passou, ãtneye-se a exteuder a mão,
eu digo apenas.- «tire um vintém do-
tres que vc. me deve e passe o resto.a
elle fica tào desorientado que até es-
quece-se de que tem fome 1

Justas

Thomé, o homem para quem se vol-
Iam uotuaímente . ledas as esperanç-as
paia uma transição neste regime,
de crime o mentira que atravessa*»
mofe- calque aes pés a vontade sobera-
na dos seus conterrâneos, para satis-
lazer dézéjòs' incoafessaveis de entes
pequeninos que acima dos seus interes-
ses individuaeSj, não tôm eutro ideal e
nom conhecem outra necessidade. O pu-
blico sobralençe, que pensa como nós"
e comr.OKCO confia nas palavras do
dr. João Thomé, nao deye arrefecer
na votarão e so o canjdidato do povo
for sacnfjeado ao egoismo da política-
gem, o que nao acreditamos, só o fu**»
turo presidento será o respoü.-.ayel.

A's urnas, pois !

Até sabbado ultimo, era este q rjg*?
apuração;

Figueiredo 72 vetos
fítí »
32 »
28 »
22 ¦»
20 *
18 i>
ié ».

»
A,'8 ;w

í3 *"»
»
a

propriedade: aqui, os jtamintos penetram
no interior de nossas casas e nâo se re*
tiram.sem que destribuamos com elles o
ulljmo pedaço de pilo,, que já adqui-
rimos com dificuldade; em Camociin,
)á escalaram os armazéns da Estrada
e delles retiram muitos sacos de ge*
neros. Desde que nos levantamos até
voltarmos novamente ao leito, os nos-ios

Numa cadeira sentado,
ivo alpendre do quintal,
Um moço lia jornal,
Tendo a esposa do lado.

A copeira de avental,
Conversava co'o criado.
¦E o menino endiabrado,
Brincava com terra e cal.

Vae pela rua passando,
0 sorveteiro gritando:
«Olha o sorvete, Yáyá».

0 menino vae correndo,
Para o pae logo dizendo:
«Me dá um tutão, papá».

Belo HorisoQte, Fevereiro, 916.
-ê; Malheiros Junior

dhos pastam em i-eres esqueléticos e
A vxEmulsão de Scott» tem substancias [maltrapillos e os nossos o.iivido-á sào

nutritivas de primeira ordem, '-Attesto feridos pela nota plangente da supplica
que tenho receitado aos meus clientes.-dos famintos.
com excellente resultado, como um dos. Êuj pòr*exemplo, que iião tenho me-
melhores reconstituintes, a 'Emulsão de ios de fortuna, vinha ha di*s.estudandoScott e continuarei-a aconselhar o refo-
rido preparado sempre quo encontrar in-
dicações.

"Doutora Amélia Cavalcanti.

5 "Recife, Pernambuco/'

¦um meio de fugir áo Assedio dos fia
Igellados: cerrava a ,meia porta de mi
; nha residência occ-ultava-lne no . mie-í-iniagem e semelhança, sem
; rior, elles com a sem ceremoni;- que ouvir a opinião publica
.lhes facull.iVü a íome iam é iria*s re-1 Não acreditamos nue o :r

-FLBBIS0ITO '.
Corre nos quatro recantos de Sobral,

que a poliliquice tacanha e egoistica.
quer suppl:-;ntar o nosso inquérito sob
a capacidade de um sobralense para
o elevado cargo de governador do mu-
nicipio. jDizse que os magnatas da ter-
ra., já escolheram um candi.lato, a sua

quererem

sultado da
Dr
Pe. Tupynambfí
J .sé Osmar
Gel. Alipio Seyerino
Pe. Linhares
Antônio Pereira Menezes
Augusto de Castro
Raul Monte
Cel. .-u.tonio Enóas
Cel Frederico Qu.iries'
Oriano Mendes .,
Colíí-;Joüo Frédei-iGO
Dr. Alfredo de Audrade
Juiiano Leite
Pe. Lyra

Aos últimos coupons acompanharani
estes comentários:

Voto no snr. Antônio Pereira de Me-
nezes, porque guarda-livros, perito, ca**
mo ê, pode fazer a luz dos algarismo
nas trevas que envolve a verba de tres
contos e tantos, votada para illumjna-
çüo publica.—L.

Voto no coronel Frederico Qôme.s,
porque num governo honesto e pátrio-
tico como.deve ser o do dr. João Tíio*
rna, olle também fará obra de pátria-
ii -.mo e ho{iss!idade.--A.

Voto no snr. José Osmar da Frota,
por ser um nome verdadeiramente sym-
pathico pe'os iaest*» nayeis serviços pres-
tades á popula-iâ.0 d este municipio, 6
merecedor do suífragio dp eleitorado,---^
João Ciomes da. Silva.

Voto no coronel Augusto de Castra,
porque conheço nelle boas ' 

qualidade!
para administrador.-— j.

Voto no Raul Monte, porque assim
como elle resistiu as injunções de Cu-»
piado, ,pode jdesprezar as insinma.ca.es d*
politicagem e fazer simplesmente í-id?
mjinistraçfto.—Ea.

Voto n'c José Osmar, porque elle
com parasitas do cofre municipal e uni
pouco da soda cáustica dê sua energia
fará sabão para iayar as bancas do mer-
cado pubjú.o quo estão creando larvas.
-F.

fluem dftve «er o Prefeito de --Sdbral

p goteíDO João Jkoinè ?

*»'*.--•»'*•-«*a»^*-.'«fc-»»aa»^».».«fc«»ah^fc<«« •

qiiC 0 dr. João
l

0 aA nemiol Tostes/» e* reme.d.tp mo-
derno, «rei dos tônicos»,'para o sangue
músculos e nervos, fí' o grande gerado?do sangue-.

s-'
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Presidida pelo sr- dr. Plácido deRevestiram um cunho de assígnalado
brilhantismo,as festas coin que o Grêmio _. _
Recreativo Sobralense recepcionou cmipjnho Pessoa, qüe teve co:nc. sscreta-
seus luxuosos salões o desopiiante roi do rio<. yS grs_ drs. 'ptioma/. de Fáuia,,
«Rüso». ......

A dispeito mesmo da apatbia cnervan-
ti ''era 

que vivemos, do acabrunhn-
mento em que se debate o espirito publi

,

coa em conseqüência da horrorosa crise
cliraatt-rica cujos cQeitos idr\d?>. »se fazem
sentir, pequena abstenção hoü.yej_ã parte
da sociedade sobralense aos alegres folga-
ros carh«avaleí'C(>fv como se infere da ex-
traordinarià concorrência que tiveram os
elegantes sidoes do Grêmio, por oceasião
das festas álli realizadas; cominemorativas
do Carnaval deste anuo.

Às ruidosas homenagens prestadas ao
lusbeli-.no deus Momo, mim culto de amor
a? Pr.i'zerrf foram inieiadas com o esfúsi-
ante 6%l 

'masque 
de sabbado passado,

levado a Ifféitò na sede da pujante agre-
niiação dausynle, com muita pompa e
animação.

Pelas 8 horas da noite, a Euterpe So-
braleÜse,, sob a impecável direcção dp
maestro José Pedro,, estacionava cm fren

I Esteve en?, nossa R-vlaç&o, onde Veiu
1 agradecer-nos a hpííci.a \\ue demos de

sua chegada a esla cidade; o distineto
facultativo dr. Cezar -Roasas, vindo ul

deputado federal e Üdoiicode Moraes,
redactor-cbefe da "Folha do Povo",
realizou se em Fortaleza, no dia 24 do
passado a. grande Convenção do pu
jante Partido 

' 
Republicano Cearense.

O fulgor, o brilhantismo e a concur
rencia de que se revestiu esta grande
assembléa cívica,ao que eslamos informa
do,foram os maiores de que há noticia
r,a Kitona politica do Ceará. Todos os
municípios do interior de Eskdò se üze-
ram representar,sendo a maioria por en-
viadòs especiaes. rêa grande reuniãopfoe
approvou a candidatura do dr.Joáo lho-
mé e a cha-pa dos vices-piesidentes
apresentada, pela maioria da bancada
cearense na Câmara federal, foram es-
tudadás, discutidas e aprovadas gran-
diosas idéas pava a remodelação do
nobre e potriolbo partido, cuja ban-

-illustie ¦ clínico,
sido dada urba.

timámefitó de
LaU;r6 oaítíSU'0.

Furta lesa.

f O nosso amigo Antônio Alberto da
Silva Barros e sua virtuosa espoBa tive-
ram o coração inais unia vez traspassado
de dor pei».) ialíeoimento de sua .nteros-*:
sante fiíhinba. quo apenas, contava jgj
meáüs de edado. Esta rnagiia é taiito mais
protunda quando o inditoso casal apesar

Li. momen- Jd.e jà ter tido muitos fitho^ainda não pon-

te.ao niagesloso edifício do Grêmio, em j deira será o zelo aos interesses vitaes
cujr fachada se ostentava garboso, balou- do Estado, tão ascintosameute despre
çádò pelo zcphiro noclürno,, o rico estan-(sado8 pelo egoisrno dá actual situação,
darte da sociedade. Desde logo em t>an-1 COntando para isto o partido com o
dos garridos, ao som feslivo do alegres j a io dii politica federal, com
aceordfcs da b-mda musical,) começaram! lí , ,,*,_..  __.....•..,„
checar os primeiros convidados cujo nu- . .-,
mero foi para logo avullando num cros-isolldaiiedade

a cjüal
umsic.b começaram |s-acha ,jg'ado* *ppr estreitos laços de

A Convenção elegeu o novo directo-
rio que tirou assim constituído: Dr.
Paula Rodrigues, medico de grande
nomeada e político de tradição e in-
fluénciá indiscutíveis; deputados lede

cendo rápido
A' entrada da porta principal, postava-

se uma lusida commissão de rapazes.,
imcürabida de introduzir nos salões os
convidados. As 9 horas da noite os ele-
gaiUes salões do Club. transbordantes de ¦ 

g^-g ^r_ j\|oreit.a da Rocha, umá dás
liiza vazada em torrentes do ricos alam- j , jag 0-ollücas áo Cearal fi\$&VÜ pè'r-
pndairds, dando maíq.r realce :;;à,sUa de- &andes'e 

Jdéé Lin0 da j^ta, os dois

pie entrou vemos cem o
soubemos que lendo

nova organização ao
serviço de Veterinária neste Estado,
foi s. s. destacado para estu zona, on-
de permeqéce aguardando instrucções
sobre a, sua nobre missão, que con-
certeza trará inestimáveis beneficies
aos nossos criadores.

Em companhia do d\\ C.üzar Rossas,
deu-nos lambem o prazer de amável
vhita o seu auxiliar technico sr- José
cl-à Silveira Mendonça,* qüe, aqui se
acha residindo coni sua exm», íamilia.
A ambos os nossos agradecimentos pe-
Ia honrosa visita,-

^Walmcre Cavalcante,
com officina á Rua Menino Deus.
concerta, reforma e fabrica malas

lona de todos oa formatos ede
tamanhos.

seguiu crear urn unico, corno são os seiis
ardentes dezejos. . .

•fc Taníbem o artista Raymundo Barre»
to tevo o seu lar enbictado corn o pre-
maturo desap parecimento dé sua índocenr
le tUhiriha Zel.lr.que apônaâ contava 2 ari-
nos de edado.

A. todosj os nossos sentimentos.
Coronel Cassiano]

Fnlleceu ante-hontem. em sua fazenda
Riacho Fundo, o sr. coronel Franciaco
Çassiarió do Amaral, 

"cidadão; de gra.ride
prestigio em S. B^ncdiçto^ onde, r.esid'a
ha longns 8bnos'e. onde íoram sepultados
n:2- seus restos mortaes. •

O Coròriai Casaiano, filho do Capitão
João de Mal tos do Amaral e de sua es-
posa doria ísabel Rodrigues do, Amaral,
dasceu a 5 de Agos.tç de 1830, casou-se
a 23 de Julho de 18.50, com, doi\a Francis.-
ca Umbellina de Mello, que falleceu a,
18 do Julho de 1912. Deste .«matrimônio,
teve apenas um filhoj o coronel José Can-
dído do Amaral^ influente politico em
8 &?nedicto. ,.. ¦..,

Pêsames à illustre familia enlutadat

[Serviço especial d;A LUCTA]
Em defesa

!; Fortaleza, . .7-0.. governo- íed..-rab
defendendo^sd das aceusações que lhe
são., feittas pela falta de socorro aos cea-
renses, faz ver já ter,enviado para á
Delegacia Fiscal daqui 4.500 contos,
afora, os : créditos da inspectoria de
Obras Contra a Secca.

T?t

coração artística, de surprehehdenta ef
frito,;, regorgitavam do que Sobral tem de
mais fino no seu coámos social. Notava-se
slii, dominando aquelle aspecto polymor-
pho, o fino gosto esthetico de uma socie-
dade culta que íerri admiração pelo Bello.

Pouco depois, por entre viva anima-1

eminentes cearense?, de aspirações
grandiosas, qué divorciaram-se da po-
liliquice estreita é gananciosa que in-
felicita o Estado com o seu nefasto do-
minio.uo qual hão ha espsço para os ho-
mens altivos e bem intencionados;desem

ção e culminante enthusiasmo, teve *-m- kraiTador Oivmpio de Paiva, mem bro do
cio 0-programir.a das dansas, intervaladas 1 «^ 

^ R[ um (Jos mais«iim e sad: Js _£$£ í i**mmA rn^mm
tes mm, ia dofluindo o baile, que fera-1 ra; |í! Firmeza, jornalista de pulso e
dnu sobremodo. j causídico de nomeada; Cel Lesta bou-

Interrompidas,, à meia noite; as dan-í[zá, éx-sé'crètâ'rio da Fazenda. Supíen-
sas. foi servido profuso e variado i£tdnu\ tes; drs. Álvaro T. Mendes, ex secreta

Quando ELLES nao qnereni
Ha mezes o sr. Chagas Barreto teve

arrombada uma poria de uni seu^rrria-
zem, de onde os amigos do alheio, sur-
rupiaram 3 caixas de kerozèrie. A po-
licia tomando conhecimeíílo do facto-
abriu inquérito e em poucos dias des-
cobriu o kerozene roubado e como é
natural deve ter d.^-.coberto também o
gatuno. Passando o processo das mãos
da policia para as mãos d'ELLES,
nellas ficou engancíiado e nem o Iara-
pio ia a cadeia e nem o kerozene vol-
tava ás mãos do seu dono. Agora, fi=
nalmente, depois de al|u;bs mezes o
kerozene voltou ao seu dono, mas q
gatuno e o processe continuam mystQ-
riosos. Será possível qU'* o iárapio seja
algum amigo cbELÍdílS'?

**«« —_»

Br. César Rossas

VIAJANTES

Seguiram a pasrieio para Belém do Pa-
rà os nossos distitictSs amigos coronéis
Alberto Amaral e Eustachio Cavalcante.

Que bortançozos ventos os conduzam ao
porto do déstúio e em breve restitnam ao
nosso cofiVivio, sáo os nossos ardentes
votos.

i% Pis- negócios commerciaes da firma
M. Cialdini «fe Filho, desta praçaj de qu»
digno membro, seguiu para as praças de
Maranhão e Para o nosso digno amigo
Mario Cialdini. Feliz viagem e breve re-
gresso. >

JL Em companhia do sua diíecta filha
senhorita ^araíí Araújo, seguida passeio
para Selem do Pará, o noSso prestimoso
amigo maior Antônio Nabuco 'de Araújo,
Que o «Caí?j» e a fúria dos elementos
sejam benignos para com este nosso sym-
pathico amigo, s&o os votos que fazemos
ao Altíssimo.

Y Emigração ¦¦ I
FORTALEZA, 7—Ó. ministro da

zénda aurtarizon. o. cora mandante do
vapor ''íris», a, condir/ir de Forltie*
za para Belém 1.500 emigrantes.

Viajantes
Fortaleza, ?7— Regressou de seu pás-

seio a Itajubá o; sr.; dr. "Wencrí.íau

Braz digno Presidente da Republica^,
¦, Fortpieza, 77-Embarcpu lio/fiem no

Rio^ com de.stiho.á está. ctpil.al o coro-
nel Ildefonso. Albauo, nosso .digno ieu
presentante nrt Câmara federat,

Fortaleza,- 7—Seguiu para o interí-
or do Estado o dr. Paula R.odrigu-:s

Política
Fortaleza, 7—Hoje, a noite se reÂnt"

rá o Direct >rio do Partido Repulicano
res
a

-.tiv í: r
oro-

serviço de rio da Justiça;- Joaquim Sá industriai:
mon'seníjór Liberalo Cesta, candidato
a o' vice-presidência do Estado-parma-

Í çeuííco .!. Frederico de Andrade, dr.
B-iuP.sfa Vieira, Tenente Rubem Monte
e pdebórjadcí dr. Augusto Corn ia Lima

Áo qüe sabemos, vào ser reorgani-
zados os dírectorios de todos os muni*
cipios.

correndo irreprehensivel o
-bnlTet.

Findo o ligeiro repasío^, a baiida .nusi-
oaí fez-^o logo ouvir em arrebatadores* e.
Habitantes trechos, pondo os pares rio-
vaiponle eni movimento cm constantes
vóiioiüa, embriagando -os üm ambiente
puro, saturado de deliciosos perfumes.

/vs dansas sempre animadas prolong:.-
ram-so ató alta madrugada^quando se re-
tiranm os últimos convidados,

Alcançou igual brilho a partida extra-
ordinária qde se eftectuou, segunda-feira'gorda.,* no Grêmio. Foram aeüs promo-
tóres-os srs, Francisco Godofredo Ran-
gelj Francisco Rangel o Francisco Men-
donça„ qüe n&o reg-iteararn oa seus bons
esforços no sentido de darem ao festival
rü. navalesco a nota de distineção e ele-
.g-uicict qiío a elle prosidiu O que foi a .-pingo- último de «CarnàVal» prohi-

,;pai'tida de segunda-feira^ ià o sabem to-l *.-,; * *-. .
dos aquelles que tiveram a ventura de'
¦àssistil-a. de aprecial-a eni toda sua at-
trahencia e encanto, experimentando as-
sfíri «^ sonsação agradável de uma reunião
íiiegrO e festiva. O programma das daftças,

-•èxeoiitado com maestria^ esteve attrahen-
.to, agradando bastante; Os pequeíios
ínLermtlzzos craríi preenchidos com aca*
ipradas * pugnas de còhffetti d lança-

. perfume., travadas entro senhoritas e ca-
. valheiros, em meio do mais Vclieinente
enthusiasmo. O serviço de copã; farto e
abündantej esteve a Contento geral, O
bailo prolongou-ae pela madrugada^ dan-
saiído-so animadamente. «A Lucta» fez
M representar pelo talentoso acadêmico
iF, Ponte^qüc nasto ascedeu gentilmente

êntcrhp dn !»_«t'.*-ii-Bi5ii»<lc «jo
ilin de Jiinci.a

FactiZdadfj de Medicina do t\io
Micróbio

Cru»

dn

Antes tarde do que nunca
0 sr. coronel Benjamim Barroso,

que anno passado, a dispeito da
secca que nos ameaçava, foumentou
e contribuiu para a grande apothéose
com que se recepcionou Momo em Forta'eza, ao que estamos informado,; do-

ulti
bsu que sô abrissem"' os dlubs daiisan-
tes e que sahissem &$ ruas cordões car
jiavalescos, sendo perm tfidó os bailes
apenas nas casas de faíriilid-si e traba-
llipu pela otgaui?c!.çâo dé- bandos pre-
caloidos pára aciíuisiçâo de auxilio

1\ Rí-zdico paia -„....„ ..-- -.
, Junueiro a Bacteriologista co:n curso cie Miei
5 loi,ia e Zoologia Medica do Instituto Oswaldo

\ Especialista tio tiaían;anto da syphilis. |
f moléstias inte rna a e . de creanças, <
5 Tratamento especifico ds Leischma- \¦. niose (feridas bráVás) e da bouba,

* Com1 o mesmov destino, seguiu a
negócios commerciaes o;-, nosso illustre
amigo coronel Manoel Vergniaud,

Democrata, ex-Cearense para
o melhor meio de agir sobre
xima eleição presidencial.

O Carnaval
Fortaleza, ,7—- Tem decdnido' com-

pletamente desaníriiadò o carnaval nesta
Cidade.

...*-.....« Á guerra
Fortaleza, 1—Continua encarniçada á

batalha de Verdum,' qne os francezes
continuam {'defendendo heroicamente.
As perdas de parte a^r arte sâo avalia;-'
das em mais de 200.000 mortes e a
victoria está diíTicil de se decidir.

O inverno .
Fortrleza, 7—Tem efiuvido ahuWáâV^

temente nestes últimos dias em quasi.
todos os pontoa do Estado.

jSjj Depois de uriia teiriporada nesta ci-
dade, onde esteve -á serviço de sua nobre
profissão^ seguiu hontem para Fortaleza,
o sr. dr. Duarte Piine.ritel, clinico de

., grinde nomeada em todo o Brazil e em
\ P.vz àppíícadao do 914 ô encarrega se de J 

! a;guns pontos da Europa. Agradecendo
\ exames Jbaterióíogicòs e- reações soro-j a visita de despedida, que nos fezj alme-
\ togicíisj como sejam: Exames de escar-*
{V0j puz, sanguPjj fezó cytologia da uri-

na. reacçào de Landau etc.
1 Acceita chamados para
! servida pela E. F S.

toda a zona

í Residenria- -Rua S. Antônio, 2

Jlegisio Sociai

jamos-lho feliz viagem'.
*„ A begocios commerciaes; seguiu

para* Piauhy, à semana passada, o nosso
amigo José Pergentiho de Paula.

/#De Sant'Anna.esliveram nesta cidade
os srs, coronel Manoel Canuto Soares e
capitão Vicente Avelino Fontelles.

~M-5 jjjjjgjjjjjjJBSJii

ANNÍVERSARIOS

F&.-íem annos.í
Àmanhá-^A exma, sra. dona Mimi Vi-

aor3 taminíosm. Sd reelegesse o cbroní;! | floiso bom amigo Flavio Viriato
Benjamim, quando elle deixasse p Cea
rá iria completamente transformado-
cáridosOj patriótico e humanitário!..

rialo de Paula Pe.vsoa, joven flsposa do

¦>l«!

cortar capim no dito Salgadinho.
Podendo fazer uso de minha respos?

ta como lhe convier sa*
De V. S;

5—3— 916 Amo. Çro. Atto
A rogo de Jeronimo Ferreira Rocha

Luiz Nelson Lopes,
Cbmo testemunhas: Joáo de Maria

Linhares e Joaquim Aguiar.

de Sa-

*«*«nti msmmSmsmtAltJt^mmssm-\mim

$ k conlmisaão rtoraèadá pela ínspecto-
Ha'de O. C. S. composta dos dra. Floro
fxtíÇrè e Romulo Campos, para receber o
açude «Caio Prsdc^ ültimaníente cona-
frindo sobre a direcoão do sr. 'Severino
Oliveira, deixou de o fazer por ter en-
conirado diveí-siis incorreções na cone-
irUtài}àè da parede, cuja extraordinária
ratença..n.a.]uzan.íe iaz duvidarso.da se»
güraíjça da mesma. A referida commissão^
por tèlegraiííííia^ feáí disto «'ciente' a ins-
üísslorisí j

REGISTO CiVlL
«Secretaria dá Justiça e Negócios

do lnterio. Rio de Janeiro, 19 de Ja-
neiro de 1916. Sr. Secretario da jusli-
ça no Estado do Ceará. Em resposta
ao telegramma de 10 do corrente mez,
declaro-vos que, por decreto n. 3024-
de 17 de Novembro de 1915,- foi pro-
rogado até 25 de Novembro de 1917,
o praso de um anno estabelecido no
decreto n. 28S7 de 25 de Novembro de
1914 mandando admittir o registro sem
rnulta dos nascimentos occorridos" no
Brazil de 1° de Janeiro de 1889 a 25
de Novembro de 1914. Saudações- Dr.
PeíiMO Guedes, Director Gcrul»..

noya.
No dia 14— A exmi!. sra* dona Anto^

niets Rodrigues de Albuquerquej virtuosa
consorte do iksso illustre amigo coronel
Henrique Rodrigues de Albuquerque.-

ifjí tn-.nscorrerà no dia 14 do fluente a'data.annivers;it';ifia'dq sr, S-imüel Gomes
da Ponte probide-so commercíante nesta
praça. Este 

"tio%àó 
bonissirno amigo terá

nesse dia o feliz êm0 da constatar o
quanto é estimado no seio da sociedade
sobralense^ onde os seus rarqs dotes de
cavalheirismo e correção o tornam cre»
dor da mais valiosa sympáthia'.

FAÍXECIMENTOS

A morte inexorável, feriu fundamente
o lar do sr. Hermio Borges de Álcaniai-a,
roubando aos carinhos maternos o seü
unico filhírtho Marconde, de 4 annos de
edade, que era a centelha de-luz da fe-
licidade què illuminava aquelle lar di-
toso, .

TRIBUNA PARTICULAR
Fazenda Bonito, 3 de Março de 1916.

Illmo. Sur. Jeronimo,,da Rocha
Embora què na distancia de 12 le-

gaa-^j porquê mé acho áquf cíoenle e
'á conselho medico, venho' solicitar de.
V. S.a á seguinte pergunta: Quando o
ánno passado' paguei-lhe para cortar
algumas tíargás de„ capim ná ilha dos
Lüiaies o' §iir. cOrtoü capim no Sal-
gadinho ? Diga-me mais se eii algu-m
dia lhe mandei ou gente sua cortar
capim no dito salgadinho ? Peço-lhe
licença para fazer resposta o uzo que me
convier. Entregue a resposta ao sr.
Joáo Botto em Massapê para elle en-
viár no trèra de,segunda-feira para á
redacçáo d'«A Lucta». . ;;;.

Amo'.' Obgr. e Cro. Atto.
Pe. Antônio Cândido de Mello.

Beydmo.
Respondendo vòssá carta, acima, de-

vo dizer-ihe que o capim que V. S.
pagou-me para cortar o anno passado,
cr rtei somente na ilha doa Luizes e
n&o do Salgadinho. Em tempo algum
V, g. mandou-me ou gente minha

AGRADECIMENTO
Vicente 

Leocadio de Vasconcellos o
João Lourinho de Vasconcellos

ainda profundamente magoados pe-í
lo fallecimento inesperado de seü

irtesqüerivel irmão padre José Silvino
cie,. Y$sdoiieellos veém, pela fmprensaj
agradecer, penhoradissimosy às pessô.is
-imigas que tiveram caridade de acompa-
nbar seus rostos morfaes à ultima mora-
dV, bem como aquellas que lhes,, senti»
mentaraip; pessoalmente e por ^ripto è
ás qüe assistiram as missas do .^septimo
dia peío eterno repouso do saudoso ex.v
tiricto.

. JOSE' RICARDO ALVES GUIMARÃES
• Francisca Carolina Alves Guimarães

e familia; Maximino Alves Guimarães
ê familia, Ricardo Alves Guimarães
e família, [ausentes], José Franco' Xi»*-
menesde Aragão é íamilia,Joaquim Tor-
quato Filho, e familia, viuva,' fiilhos,
genros, noras e netos de Josô Ricardo
Alves Guimarães, do-intimo d*alma
agradecem a todos as pessoas que se
dignaram acompanhar até a ultima mo-
rada os restos mortaes de seu inesque-
eivei esposo, pae, sogro è avô,bem co>
mo os que- lhes enviá-am pe?.ames por?'
carta' cai lâo e depara . s^oiamente, e
assistiram ás missas do 7 dia que man-
darara rezar por ern descanço eterno,

A todas a nossa eterna gratidão..¦ Sobral, 20 de Fevereiro de 1916v
i
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Ha Nada »._.__.fl

ue Possa Substituirá
Emulsão de Scott

11/1Ja

(de puro Oleo dé
Figado de Bàcalháò
com Hypophosphitos)

combater affec
Respçoes aas

tonas, Eíiíra
Anemia é Debilidade.

ira-
queciménto

trez portas ¦)¦
na rua «Flori
Memora, nv.-'i'i, 

(90Q§CP
Í0% -l(r- SIM
obtido Uiiic-

I -11 LC

0
>a."a o VPoíivr-

exotu* | na Vi
io a po.r np você ni-is

j4 com o desconto
• i'i igiia, por nào

,1: m:l
dé
te."

K

i lH, praça-; e um peque-1
iio siiiu C')iú uma -pequena casa de.
taipa cobsrLa cie palhas, e. trinta braças |
de terra no mosmo sitio compradas á i
Miguel Èbnteiro, sitio efge, de-iomina*'
do 

''«Frexeiras». 
sobre aWrra MeruocÚ

desle tendo, avaliado por quinhentos
o quarenta úul reis [54ü$0;')U] já com
o desconto dé Í£-% sobre sua avalia^, o,
por nao lei- obtido, lance na primeira
praçafcujOs imirioveis foram pénhorados
vos herdeiros do finado José Teixeira
d'Albuquerque, na execução qiie lhes
movo ih José Joaquim Soares é Doua
.Viária Agripiua de Albcrjderqdé; E pa-

. ra. que chegue ao conhec.imento de
iut^/essac pos;-aM cíavra-sé o pre-

§¦ : ' ' .." 
'. 

§ 
'"

| Cdriòs Magàíhã&s
fe&urglãó-tfQniislá

Trabalhos gartin tidos,rigoro'-
sa higyene, preços módicos.?*
Faz extrações completamen- x
te seríi dor, usando uma in- O
jecçâo recentemente desço- %

berta i x
Consultas, das 7 ás 12 horas' $oococ* xxxxxxxxxxxxxxxxkx xxxx

Z?oa em Todas as Epochas do
Anno taúto porá Crianças

como para Adultos.
109

quea
sente Editei na forma dá leij eft|é"aérá
afíisado nò iogar uò costunle e publica-
dp pola impj"t':v.-a da t-^ra. D.ado e pas-
â|du a esta çidad- o Sobrai, aos 23 dé
FeVereírõ de 19.8 ..ii'-: 'P--*anc seo Go,;
n>es dc Va^copcolloi Ji.;!Í.,)'jEsc;i\'3.o do
JSéral o escreyí. —f-louoven d/vcruá-i: »

. Ésiá co-Uoririé o prepi-;ri origiodi, do
oiae dou fé.—Sobral, 23 dé Fevereiro
de Í3I0.- O Escrivão -ío Coral,---
Francisco Gomes dé VajkcocéllHs Junior,

Antrno Carrneiito gratifica generosa-
mente a. quem f-,!> é-ãt.régü-r nu dev noti

jxtmo a po
e ani-

acima.

cia na lazer.ut; '-.y, usme
voriçao do RemediíH dí
mal corn as marcas s carimbos

gvíós

#*

mim «2^fe

ipe venda é arremaíaçãá, com
o praso dc f|0 dias

;-0 Doutor ^osó Cíodoveu drÂrruda

^

*. i §--io,.4uia

««oi
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¦rv'fr.''.>-fiS„
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ÀO PUBLICO
Simplesmente para dar uma satisfa-

cio ás pessoas que presenciaram o inci-
dente havido entre mim e o sr. Mario
Militào é que escrevo estas linha*--.

Atiles de tudo declaro que si fui de-
vedor a esse sr. a importância de uma
sacca de massa de milho, sou credor
do sr. seu pae, da importância d'.1 dois
niilhoiros de tijolos, credito maiá anti-
go 0 que excede o valor dessa sacca de
"•massa, 

qué de rnodo tão incompativel
com a educaç&o do qualquer péêsoa,
cobrou-me em Camocim o sr. Mario
Militfto..

Pa'*a este dídaro, que lilizmente nio
devo a. pessoa alguma,- è tenho meo cre-
dilo firmado, nao será o seo modo in-
solen.té que o venha abalar.

Camocim, ir de Março de 1916.
Antônio irofca Carneiro

SubsúliíTò dnsta cidade
eu '.*:-'po 

por nomeação
legal &.. ..

Fá^ sabor á -'qUr&ra i presente Edital
virem e interessar B>wa flue n0 ^^a ^f
de Abril próximo vindouro (por inter-
riipçào da?, - feias íòronse) as 1° ho-
ras do. dia, na casa da Câmara Muni-'
cípal desta cidade, slfá vendido em

ganoel Querino de A. Azevedo, grati-1 ^asla P®ica, a quem maior lance oüe;;
-tica generosamente a qu-im lhe entregar i,e^r» nao podendo, ponein, ser porj
oU der noticia certa na.poVoaçRo da La. mp!10S te f,ja ayaliaífto.-oma ?a?a con». ,
pado termo de Süo Benedicto, cíe uma | Iruida de tijolios coberta da lelha^ bom
Burra cardan g-ande com a marca"!düas P°"'1a.s de írente f'ara ° P'.G-en't.eí
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acima, torrada nos dois lados

Optima acçtiisiçãv
Vende-se o inagnifioo sitio do Iboassú-

Yflho, que dista meia ícgiia da povoaçao
çlo iboassü, j>értériòenté a comarca da
Granja, Constando dé iirna legiia quadra-
da, circundada pela serra do Iboassú,
cobreta de palmeiras e tocunzeiros, é n»
parte do nascente limitada por'muros de
pedras feito peíos indigerfas. Essas magni-
ficas tenras q\\%é possiieni oito olhos
d'agíía pererirtes, c|ué riuntía séudaram nos
tempos mais calamitosos, se pirestam ma-
ravilhosámente para ser estabelecido um
^ystherria de cahidísàção para,. irriga-
ção do uberrissimo terreno ohdejâ se, en-
Qoiitra magníficas frücteiras como sejam;;
mangueira> laranjeiras., buntizeiro^ coque»;
ros, jaqueira.Sj genípapeiròsi arianazeiros
e um bananal. Alem disso„ possde itiag-
hiücos terrenos com plantio de canna, um
engenho e seus pertences para fabricação
de rapaduras e uma soberba matta for-
mada erd nia maior parte por madeiras
de lei onde sobresahe o cedro.

•Quem dezejar tíompral-o procure o sr.
Major Jo&o Sddanha de Britto.» em sua
fazenda Fortaleza, na comàregl de (Jranja,
ou a seu filho sr. Manoel Saldanha de B
Junior, em Gaaiocim.

Muzica O profesor RaymUndo Do-
nizetli Gondim,afina leciom piano, vio-
lino, bandolim. Pode ser procurado oa
sua residência, à rua Menino Deus, para
esta cidade e para os pontos servidos
pela estrada de ferro

ÊDITAES
inspectoria Federal das

Estradas
REDE DE VIAÇÃO CEARENSE

2° DíSTRlCTÒ

ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL
Concurrencia para o fornecimen'a de

Cal necessária ao consumo do TraiegO
da Estrada de Ferro de Sobral, duran-
te o corrente áhnd.

De ordem do Snr. Engénheir© Dire-
ctor desta Estrada, faço publico que no?
ter sido annulladà a concurrencia an-
terior determinada pelo EÍditàl de 31
de .Janeiro próximo passado, serão re-
eebiias até o dia 20 de Março do cor-
ronte anno, ás 13 horas no Escriptorio,
em Camocim, novas propostas para o
fornecimento de Cal necessária ao còn^
sumo do Traíego desta Estrada, sob aa
mesrnas cláusulas.,()U condizes.pre.scri-
ptas no. Edital de 31 de Janeiro dé 1910.

Secretaria da Estrada de Ferro de_
Sobral, ern Camcim 2 de Março de 1916

Francisco de Lemos dnarte
Secretario- iuterino

De arremalação em 2a. praçacom o praso de 8 dias
<rO Doutor José Clodoveu de Arruda

Ccêlho, Juiz Substituto^ desta cidade
dé Sobral e sed termo, por bòtfíeâçào
legal etc. _, .._ ,i .,,

r Faz saber aquém o presente Edita? de
2*. praça virem e interessar possam,
qiie ho dia 12 de Abril prox;mo vindo
ro [por interrupção das ferias forense]
ás 11 horas do dia, na casa da Cama-
ra Municipal desta cidade, serão ~ven-
diddâ em hasta publica, aquém maior
lance offerécer, não podendo, porerri,
ser por. menos de sua avaliação, os se-
gnintes infimoveis: Uma casa construi-
da de tijolios, coberta de telhas, com

ua rua «Floriano Peixoto», na villa da
Mertioca deste termo, avaliada por sete
Centos mil reis [700g000),penborada a
dona Joáhnà ^avfe.r d'01iveira e seus
(Ühos menores—viuva e filhos do fL
nadb José Pedro cPOliveirá-, cm exe-
cuyáo de séfitençá qne lhes inovem
Frota & Gentil desta praça. E, para
que chegue ao conhecimento de quem
interessar possa lavra-se o presente
Edital qüe será affixadc no íogar .do
costume e publicado pela imprensa da
terra;. Dado e. passado nesta cidade de
Sobrai, em lí) de Fevereiro de 1916.
Eu.; Francisco Gomes de VasconocHos
Junior, Escrivão do Geral, o escrevi—
Clodoveu dIArruda* i

Está Conforme o próprio originai do
qüe dou t£.

Sobrai, 19 cie Fevereiro de 1916.
Francisco Gomes de Vssconcellos Junior

li' .tr

abaixo astignado, Doutor em
'r-u:!)l<3aile'dü íli.O de

aeir-.;.. c«jíital,-..Cii'uiv
-. pela

o-jèo ft ÍV.rteifó rio Hbsjpitil da Santa
Ciiàa di* Mlsí-ricorilia. efti. í

^.Uesio q*ip l.cnbo feiupn-gadp <?in
minha clinica civil c hospitalar o Eli-
rir 'dc No finei} a
,\c.'à'o da Siln a

bosp.it
írtlai.n.aí*!.eütíco

!. ('.ira., oin as niaúi-
A,f(jsU_iç.H-i* dn syjj.lüiis, cülhciiüo sem

pre r"osuilátíi>s Yiiuito síifisf .ciprios
cor ser v.cEca&u

gno
ijffiriiiij c uié assi-

J. Hordman.
Parahyba, . U de lliò dc ^.íH

Àftttárdente -
m>:; ,

Vende Chagas Barreto]

tu* ;¦-;

Ccntiniift aberto é funcionando nep
tíí.ésiiio* preilío é||e beth ' aírégueaadè
éètabeieciin^nlo, sob a direcção dç
sua proprietária -*; .. .' ; :.' . '

Antonte Çandidá d A Silvo *
Bôaá açco.nmodàçOes pára 

' hospedes
do.fárrtiliüi. Cosinha de primeira.* \'y
Âsseio è preçosmp dicos:

P.FUÇA IÍA EST4ÇÀ0
_- r^—z—w #zz  y- 

*«v

de tiÀôs os tamanhos, vciidené,
Prota & Gentil

¦¦¦—¦ - - i mtist — 
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Mercado monetário
• -CAMBIO li'|

Valpr das moedas ao
Libra '
Frarco
Dollar-
Marco
100$000 fortes

Gêneros

10 á v.sta
cambio d 3 1 llj.

21^333

'¦'•ifDiO
' ' 480^000

locaes
segi/inteeTêm tido eata semana as

cotações:' - ' ;' ' 
; i

- Farinha, litro, §300; foifòó seccoj
§300, verde, $500; milho g'400'; leite
^'•io, e.,$30.0; salfMOO; rp.padcra
$440; rnássa dé 'milho g(K)0!kilò, carno
verde g500 é $600; queijo 2$00Ó; mar-
reca $300 Urna; turno 3$000, a vara*
cachaça, $600 lilro. ....

Óéncõs de expotaçao

2g50a'
¦ 2$õOO'
!$800
lgOOO
1$400
IgoOÒ'
2$õOQ
2#500
1J500-
2g50O

Y CuJaçOes desta praça
PellesMe Cabra
Idem bodées
Idem, cabiitos^ :;
Refugos e bòdetes' •£*-¦:;
Carneiro de primeira
Refugos
Coiros salgados de boi Ia kilo
Espichado, là kilo
id'irn S- kilo -"'i
Sota **- '• s

Borracha de 1* kilo
Algodão primeira sorte arrobai §$(X)U
Cera oe carnahuba " 2lg500'
Penna dé Ema, kilo 10g000!
Chifres de boi, cento -y- .. l$00(j

9i Sello proporcionai
Documento até o valor de $200 *§'t00!
De mais dé &?0G atè $400- 8g000
De mais de $400 alé #600 2$000'
V& mai3de$t00 até $600'-1 6$*00Ü'
Dé mais de $800 até 1 $000 2$0O0'
De mai« de l:0ÓQf *; ., ;;: k$QQ&

4Cobrairhse d'abí por deánté maisèlv,
por conto detreis, ou fracções . dess|
quantia.
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mportante estabelecimento de Hospedaria,"'Padaria e Mercearia, ta-
ihado aos moldes dos seus congêneres rnais modernos

•A»-EA.
-'-_.• .. 

¦ ¦

•A mai or e a melhor organizada nesta cidade, que dispondo de pro-
fissional competente, vindo" especialmente da Hespanha, alem de es-
pecialista em pães frescos para o consumo desta cidade,'está apta a
fornecer á todo o com mercio. desta zona, as suas afamada.» sodas, bo
achas e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzidos.

i_f 1
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J. A* FROTA ^
Bairro CRUZ DAS ALMAS SOBRAL Ú

jpfl
Especialidade em sabão massa 3

i ____BMS_____

Ml
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Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em pos:çc.o
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênicos e de cozinha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que melhores vantagens
pode oferecer aus viajantes» Refeições «a I.a carte». Bond aporta,

^eceitarn-.e pensionistas e contractam-se almoces'"..' 
.MERCEARIA

0 mais completo empório de gêneros alimentícios, importados dire.c-
lamente dé Pernambuco e Pará, apfaa corresponder as exigências do
mais caprichos gosto culinário. Agrado, sinceridade e barât#a.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessa do Xerez (Sobrado)

AsoimÁ

marcas registradas

M

___M______.
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alfaiataria
GoYne

t)ê Raymundo Nonnato
Gomes

Praa do mercado pegado
a Libertadora

Prepara-se, cpm, .teda perfeição e
presteza, qualquer-obra de brim ou ca-
semira, a preços verdadeiramente modi-
cos.

A
SATURNO

n
Imm

vagiI
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Man-afactaradüs corn material de primeira ordem, são os %_m_G_
que merecem a preferencia das Duas de casa-. .-,-¦¦.-

ConsÍ3ten.es,muito espumosos 3 isentos de ..perfume desagradável e
de matérias nocivas e prejúdicjaes roupa.lavam com opt-imos resulta-
dos toda e qualquer fazenda, _em damnificál^a.

0_ afamàdos produetos da oSaboaria S. José-, que se rivalizam em
qualidade aos melhores que vôm ao no.so mercado, .têm grande di-
.er.ença no preço'1, A'--e 

'.* muito red__ido. ¦ . i!! A

ÀccèiVam.-sé e despacham-se cem toda pontualidade pedidos de
quaesquer qúaiüidaçíes para esta cidade ou para o inlerior

-^VENDAS A DINHEIRO

jrijamse ao Gerente ^
.....¦-

___lixír de fogueira
Empregado com ssc<

_APcesso nas

Jl -^.gcciíÍa.Sal-a j^Sjm »»€Ar<c>s/\f-_AiMO^^p
|H LNC'^'«5.*»"'> _. ^^
^^ é_pu-»j.'v«--_-_)«í- ^^

&a'rthro&. _£ 
""" -

àoabaa. "' .:^;.,..
vouboni.. Aiii
lBflaa.Bt4e.et _o «tW»Jíi.
C_rrim___.o dos ouvitíuff
Gonorrhéas.
Carbiitiíúlo».
Pi.tnlas.
Espinha.. .
Caucros veDereoaa g
Racl-itist-.. jkf.
Floros Branca*. : .tf
Ck.«rS.. *f
Tamaíaí. v.
SaniBB.
CryíUJ., . , . '
nh.tinisilii_.fl cn fêROP-
M.-incliat. da pelle.
-.líecçCes Sypt.Uitlca*
Çlceraa da I.occa.
Tumorsí Branco*.
AfTec.ftes do ü^ado.
Dores no peilo.
Tuuioré. nos oa$i_.
Lal_j»8!.nto dan er?6»
rias, do. n_sc__o . fi»»
_»**.! TOoht-., -é-_-
to-t-... as aí.oiea-
tia» p3»o_-c.t->io»"
ta« tSo 3__--.ri.il »*

En.ts_-_"-- er_
as pharsA. c.li|

drogarias e essa, p
veadgm dreaâ

AOPLIAÇA.O—PALLIDEZ- FRAQUEZAS
—AZÊDUMÈS—G__IN_.AGO»-MOLLEZ_v
—ÈMPaCííâMENTO — PRISÃO DE
AR —RESEGCAMENTO — DESANI-
MO — PALPITAÇÕES ¦— ZOEIRAS—
DYSPEPSIAS — ISEURASTHENIA —
FLORES BRANCAS—CHLORO — A'
NEMÍA—CÜLOROSE — PERTURBA-
COES MENSTRTJAES
Curam-se em pouco tempo com o

Anemil Tostes, uncinaricida, e o
Anemil Tostes, rei dos tônicos pa-
raò sangue) músculos e nervos.

O Anemil Tostes, expurga, lim
pa completamente o tubo digestivo-
preparando-p assim para bem. assimilar
os alimentos ingeridos e o Ànemiol
1 osies, o prodigioso .gerauor de san-
gue, força e vigor.
Móis (ie _09 mil pessoas atleslam a sua eflicacia

Deposito:—Cn sa fluber, rua 7 de
Setembro, 61-Ro de Janeiro.

m
m$ Osmar da ârotaQ

_r Má

. Muzicà 0 profesor Raymundo Do-
nizetli fíondim,afina leciona piano, vio-
lino, bandolim. Pode ser procurado na
-5u,a residência, à rua MeninóDeus, para
esta cidade e .para.os pontos servido
pela estrada de ferro

Extèrnato Gondi?n
Neste estabelecimento de ensino a

rua $;. Antônio, acceita-s<- alumuos
dos cursos .. primário ,e se .uniria á
preços Teduzidos.A tratar com o d.rec*
tor Antônio Gondim iLins.

__ ¦ 
¦»!•* —— >-"»

finjècçüo Brazileira
.. Maravilhoso preparado do pharmaceu-

tico Dr. Horacio Nunes de effeito prom-
to e efficaz na cura das purgações an-
tigas e recentes. Ilestitue.a importância
ao comprador se não Obtiver reeultado
om esle medicamento. Modo de usar:
—Úma injecQ&o pela manha e outra é.
tíirciG ''*-_¦ '

DEPOSITO GEKAL:—PHARMaCIa
PASTEUR -S._; ÍBENÉpiGTO.

PEPOSITO ÈM*- S03RAL—DRO-
GÂRÍA GUIMaRaES

__l_l..l'w"•"•••• 
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A melhor instituição d6 peculios dotaes por mutualidade

Deposito no Thesouro Federa: 200!000$

iill A

Pecúlios pagos até Março deste anno na serie A mais de 100 C;0

SEDE-RUA BÁRÂO DA VICTORI A-1 F 3-REC IF£ PERNAMBUCO

SERIE i3k_—2 0Ò0 mutuários
Edade de 21 a 55 afinos

Joia de inscripção até á edade de 50
annos Õ50J.00O
De 51 a 55 áni.os. , 650g000
Quotas por falleci mento 15j$000

«.*-*-& MihiAT-aA bo efiioíKAr.

imn jepüiatiií 50 ímu
TS _.___. C-__ac8—JÜ9

O pagamento da inscripç-ío poderá
Medianíè TgOOO. 0 plmrmaceuficò I ser feito de uma sove;:, em duas pfes-

Domingos Tostes,de Cataguazes, Minas] tagòés semestraes, 4 ou _0 trimestraes.
emette-os pelo correio registiados a|pe°cul.|0 integral garantido, por falleci-

..._ç«

quem pedir.
A! VENDA NAS BOAS 'PHARMA-
C-ÍAS E DROGARIAS DO BRAZIL

sârS&iiBtvaizttrjMtm^

CIGARROS MIMOSOS
WAU-t/- U__£IISTKt_%_*A

São oa mellic-fes e os njais procurados desta zona. A garantia da sua supe-
Horidade, está nainsistencia com que procuram imitai-os. Os jzbnsuraidors de-
»vm ter muito cuidado com alguns produetos que por abi apparecem, com
/otulos muito semelhantes aos dos afamàdos Mimosos. Alem' destes a fabrica
B. Lourenço possue os deliciosos cic.a_.ros amalleros marcai

ffuja manipularão cuidadosa, de oar coü. a especialidade do'tabaco
preferiveis a qualquer outro. .

sori'-íS—O proprietário dà FABRICA S. LOURENÇO da 1 mil hei ro dos j
afamàdos MIMOSOS, a quem lho apresentar 1 milheiro de rótulos cios

Serie PRlMOÈ
1.200 mutualistas

Edadte de 21 a 50 annos
Joia de inscripção . 550^000
Quotas por fallecimento 50$'Ó0.0
Taxa addicional para seguro

conjugai HOgOOO
U pagamento da joia de inscripção

poderá ser feito de uma só^veà, em
5; prestações bímensaes de 111 #000 cada
uma, tui 10 prestações biraensaes de
51000. , , • , .

Pecúlio integral garantido, por falle*
cimento desde 1001 apólices em vigoi
rs. 5O.:O00.$ÒOÒ.

PrernipS era vida do rnutuaijsta desde
500 apólices em vigor: k prêmios a
5:OOO#0ÜO, em cada ímne rs2Or000$Ò0Ü
1 prêmio de.Natal de 10 contos, desde
1.200 apólices em vigor, alem dos pre-
mios trimestr_.es, mais estes :

j 2 prêmios de 2 contos em cada anno, 1
Alem destes prêmios, continuam em] de 4 COQto e i ^e remissão de quotasviffor dois prêmios 

•-----¦*--•'

I

mento do -mutuário,-, seja qual for o
numero de sócios 20:OÒQgOÒO , ,

Alem deste pecúlio, a 'VITALÍCIA-
insütu.u para est;. serie os seguintes

Prêmios
Por sorteios trimestraes a começar

de junho de_te~-i.iuo :
1 prêmio de 1.000g000
de 500g000 2.000$000
de 2008000 l.OOOgOOO

10 de lOOgÜOO i 000$000
•i

.b„4 _.^«. r.-_._..w_ de remissão, «or
teados semestralmeute e os i>íennaes
que garantem ao associado a mais de
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

tornam

Nesla seris será admittido o seguro
reciproco entre marido e mulher numa
só apólice para um pecúlio por falleci
mente de qualquer dos cônjuges

O mutualista que sobreviver á 25 an
Alem da joia e quota por fallecimen-l nos da data de sua inscripção nesla

to, o associado pagará mais 5$ para ai Sérje ficará remido e içèjato do paga
] emissão da apólice e sello respectivo.J mento de quotas sinistraés

À VITALÍCIA aó nesta série pagou
mesmos.

RUA CEL. JOAQUIM \RIBEIRO—Sobral
{Franèitoo M*. dos Santos

o anno passado no
20 etntos de reis

Estado do Ceará
Como se vê, nesta serie se encerra'

o verdadeiro ideal do mulualismo _mj
nosso meio.

Serie iVITALll A»

5.000 mutualistas

Joia de admissão rs. 15g000
Contribuição mensal rs. 5g000
Sorteios mensaes para distribução de

„ pecúlios de.. 5:000$'000 cada . um
era (dinheiro, cm vida dos mutualistas

¦ Será admittida áinscripção nesta Sé-
rie qualquer pessoa sem dislincção d?
idade, sexo e nacionalidade, mediane
te proposta assignada com as instru-
cçóes exigidas.

Uma mesma pessõapoderà fazer mais
de uma inscripção na serie «Vitalícia»

A. cada inscripção precede o paga-
mento çla joia de..í5$000 eda'.primei-
ra oonlribuição mensal .

A inscripção é comprovada por uma
cautela com o numero de ordem e ain-
da numerada para.os sorteios e assg
nada pelo Conselho Director. ,

Às cautelas são nominativas e in-
Uansferiveis .

Oada mutualista obriga-se a tantas
contribuiçõe mensaes de 5JJO00, quan-
tas forem as suas inscripções o ucauct-
lias.
L As contribuições serão pagas inde-
Ipe.nden tem ente de avisos ou de cobran-
'ça, até o dia 10 de <--,-'_ mez na. Sede
da Sociedade oa f.^s ajeicias dos e->'lados 

de Perní..."ibuco, Parahyba Es
Alagoas. Nos demais r.Aido..;, o paga-
mento das contribiiívòe* ueverá ser eíle*

'ctuado até o.dia 5 de cada mez.
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